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Programação 
da semana

Culto Especial de Natal
25/12 - Quarta-feira 20h - Salão de cultos

Agenda fixa
Segunda-feira
19h30 Celebrando Restauração 


(Capela)

20h00 Grupo Resgate - grupo de apoio a 
dependentes químicos e familiares

(Salão das nações)

Quinta-feira
14h00 Encontro da 3a idade (Capela IBB)

20h00 Cura e libertação (Salão de Cultos)

Sexta-feira
20h00 Cross UP Adolescentes 13 - 17 anos 

(saiba mais: @_crossup)

20h00 Guardiões do Reino / Pré-Adolescentes 

(IBB 02)

20h00 Desperta Débora (Sala C15)

Sábado
20h00 Juventude Cross - Jovens 18-29 anos 


(saiba mais: @_juventudecross)

20h00 Cross XP - Jovens adultos +29 anos

Encontros uma vez ao mês

(Saiba mais: @_crossxp)

Domingo
9h00 e 10h45 Escola Bíblica Discipuladora

9h00, 10h45 e 18h Cultos IBB Bacacheri

9h00 e 10h45 Culto IBB Uberaba

9h00 e 10h45 Culto IBB Pinhais

11h00 Culto em Inglês (Salão das nações)

18h00 Culto em Espanhol - todo primeiro 
domingo do mês (Capela)

Agenda de 

oração

Domingo
Turno de oração (Sala de oração)8h30

Turno de oração (Sala de oração)17h30

Segunda-feira
Oração presencial - Melhor Idade (Capela IBB)15h00

Quarta-feira
Live de oração no instagram 
(@ministeriodeoracao_ibb)

20h00

Quinta-feira
Turno de oração (Sala de oração)19h00

Reunião mães que oram
41 9 9942-7511Informações de horários

20h00 Desperta Débora - Encontros presenciais 
todas as sextas-feiras (Sala C15)

Oração dos Homens
5h00 e 6h00 1ª segunda do mês (Salão de Cultos)

5h00 Demais segundas (Capela IBB)

FALE COM A IBB
www.ibb.org.br(41) 3363 0327



IBB Bacacheri
R. Amazonas de Souza Azevedo, 134


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB 2
R. Amazonas de Souza Azevedo, 252 


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB Pinhais
R. Rio Solimões, 140


Weissópolis - Pinhais - Paraná

IBB Uberaba
R. Augusto Zibarth, 695 - 


Uberaba - Curitiba - Paraná

CONGREGAÇÕES

Igreja Batista Esperança Viva
R. Anair Bonato Tosin, 237 – Colombo/PR

Igreja Batista Tamandaré
R. Ângelo Prodócimo, 845 – Almirante Tamandaré/PR



Gratidão ao 
Senhor

Dízimos e ofertas
Igreja Batista do Bacacheri

(CNPJ: 76.042.126/0001-90)

Agência 3007-4

Agência 3702

Agência 3945

Agência 5718

Agência 0372

Banco do Brasil

Santander

Itaú

Bradesco

Caixa

C.C 125034-5

C.C 00096-3

C.C 13005722-5

C.C 185774-6

C.C 825-5 | OP. 003

Envio de comprovante:


dizimoeoferta@ibb.org.br 

ou
para        41 99118-7058

Dezembro

Novembro

70,5%

112,4%
0%

0%

100%

100%

50%

50%

75%

75%

25%

25%

Honre o Senhor com todos os seus recursos e com os 
primeiros frutos de
todas as suas plantações; os seus 
celeiros fi carão plenamente cheios, e os
seus barris 

transbordarão de vinho. Provérbios 3.9-10

Chave pix@ibb.org.br
PIX Itaú 



Clique aqui

https://open.spotify.com/show/7K6SHHR6untsJFGXJP5drU


PASTORAL

Memórias de Natal
Natal tem cheiro de peru assando no forno, 
tem sons de vozes alegres se encontrando, 
um vai e vem na cozinha anunciando que vai 
ter muita comida! A correria das crianças e, 
de vez em quando, um choro, porque 
alguém se machucou ou foi contrariado por 
querer mexer nos presentes embaixo do 
pinheirinho, não pode faltar. Era assim na 
casa dos meus pais, e assim também na 
nossa casa quando os filhos ainda estavam 
sob o mesmo teto que nós. Quais memórias 
você tem do Natal?



Mas o “cheiro” mais gostoso do Natal é o 
cheiro de amor. O amor de Deus por nós foi 
demonstrado quando Jesus se fez carne e 
habitou entre nós, cheio de graça e verdade. 
E vimos sua glória, a glória do Filho 
unigênito do Pai (João 1.14). Se estamos em 
comunhão com Deus, esse amor se 
derrama de nós para os outros. Como é 
gostoso encontrar familiares e amigos (na 
nossa família, temos o hábito de convidar 
quem não tem família por perto para 
participar da nossa celebração) que 
partilham do verdadeiro sentido do Natal! A 
união e a alegria de trocar presentes 
ganham um significado maior porque 
estamos celebrando a chegada do 
presente maior: Jesus Cristo.



Ele veio ao mundo como um bebê que 
nasceu numa manjedoura. Quanta 
humildade e simplicidade! Mas sua missão 
foi tão importante: reconciliar o mundo com 
o Pai Celestial! Enquanto esteve aqui na 
terra, foi rejeitado, não reconhecido pelo seu 
próprio povo (João 1.10-11), mas a todos os 
que creram nele e o aceitaram, ele deu o 
direito de se tornarem filhos de Deus (João 
1.12).



Por isso, o Natal dos cristãos é rico de 
significado! É muito mais do que roupas 
bonitas, comida e presentes; ele é a 
celebração do nascimento do nosso 
Salvador e Senhor. Não se deixe envolver 
pela correria desenfreada que esquece o 
bebê da manjedoura! O centro da festa tem 
que ser Jesus!



Que as memórias do Natal de 2024 fiquem 
fortemente marcadas na sua vida e na vida 
de seus queridos. Feliz Natal!

Escrito por

Hedy Scheffer Silvado



ARTIGO

O que os reis 
magos nos ensinam 

sobre adoração
A narrativa dos reis magos em Mateus 
2.1-12 é um dos relatos mais belos e 
profundos sobre o reconhecimento da 
soberania de Cristo. Esses homens, vindos 
de terras distantes, representam não 
apenas a universalidade da mensagem do 
Evangelho, mas também uma lição 
atemporal sobre a verdadeira essência da 
adoração. Ao examinarmos sua jornada e 
suas ações, podemos aprender princípios 
preciosos que nos ajudam a crescer em 
nossa prática de adorar a Deus.



A busca pela adoração exige 
intencionalidade. Os reis magos não eram 
israelitas e não tinham acesso às Escrituras 
como o povo judeu. No entanto, ao 
avistarem a estrela, eles se dispuseram a 
seguir o sinal celestial em busca do rei dos 
judeus. Essa decisão envolveu 
planejamento, sacrifício e perseverança, 
pois a viagem foi longa e cheia de desafios. 
De forma semelhante, a verdadeira 
adoração demanda de nós uma busca 
intencional por Deus. Não se trata de algo 
casual, mas de um esforço deliberado para 
conhecê-Lo mais profundamente e 
oferecer-Lhe o louvor que Ele merece.



Adorar é reconhecer quem é digno. Ao 
chegarem à casa onde Jesus estava, os 
magos se prostraram e O adoraram 
(Mateus 2.11). Eles reconheceram que 
aquele menino não era um rei comum, mas 
o Rei dos reis. A adoração autêntica nasce 
do entendimento de quem é Deus. Quando 
compreendemos Sua majestade, santidade 
e amor, somos levados a nos humilhar 
diante d’Ele, rendendo-Lhe todo o nosso 
ser.



A adoração envolve entrega. Os reis magos 
não estavam de mãos vazias. Eles levaram 
presentes que simbolizavam aspectos 
importantes da identidade e missão de 
Jesus: ouro, representando Sua realeza; 
incenso, apontando para Sua divindade; e 
mirra, profetizando Seu sofrimento e morte. 
Esses presentes eram valiosos e 
significativos, refletindo o coração generoso 
dos ofertantes. Da mesma forma, nossa 
adoração deve ser marcada por entrega. 
Não apenas de bens materiais, mas de 
nosso tempo, talento, recursos e, acima de 
tudo, nosso coração.



E por fim, adorar implica em obedecer. Ao 
serem avisados em sonho para não 
voltarem a Herodes, os magos obedeceram 
prontamente e seguiram outro caminho. 
Essa atitude demonstra que a verdadeira 
adoração não está desvinculada da 
obediência. Quando adoramos a Deus, 
somos chamados a alinhar nossa vida com 
Sua vontade, reconhecendo Sua soberania 
sobre todas as coisas.



A história dos reis magos nos desafia a 
refletir sobre nossa própria adoração. 
Estamos buscando a Deus com 
intencionalidade? Temos reconhecido Sua 
grandeza e nos prostrado diante d’Ele em 
reverência? Nossa adoração envolve 
entrega e obediência? Que possamos, 
como os magos, nos dispor a atravessar 
barreiras e oferecer a Jesus o melhor que 
temos, porque Ele é digno de todo louvor, 
honra e glória.

Escrito por

Pr. Matheus Machiavelli



ARTIGO

Gratidão pelo fim 
da espera

Nossa vida é feita de momentos de espera, 
e alguns desses momentos podem ser 
angustiantes, mas são necessários e 
podem se tornar oportunidades para 
amadurecer, e posteriormente celebrar. A 
espera pelos 18 anos e finalmente tirar a 
habilitação para dirigir, a espera pelo 
resultado do vestibular, a espera pela 
resposta daquela entrevista de emprego, a 
espera pelo dia do casamento, a espera 
pela chegada dos filhos. Mas como 
desfrutamos desse tempo, e 
principalmente, como nos alegramos 
quando a resposta chega, fará deste 
aguardado dia um memorial em nossa vida.



A Palavra de Deus relata a espera de um 
homem por algo muito peculiar, e a maneira 
como ele reagiu diante do fim da espera 
tem muito a nos ensinar neste período em 
que aguardamos a chegada do Natal.



"Havia em Jerusalém um homem chamado 
Simeão, que era justo e piedoso, e que 
esperava a consolação de Israel; e o Espírito 
Santo estava sobre ele. Fora-lhe revelado 
pelo Espírito Santo que ele não morreria 
antes de ver o Cristo do Senhor. Movido 
pelo Espírito, ele foi ao templo. Quando os 
pais trouxeram o menino Jesus para lhe 
fazer conforme requeria o costume da lei, 
Simeão o tomou nos braços e louvou a 
Deus, dizendo: 'Ó Soberano, como 
prometeste, agora podes despedir em paz o 
teu servo. Pois os meus olhos já viram a tua 
salvação, que preparaste à vista de todos os 
povos: luz para revelação aos gentios e para 
a glória de Israel, teu povo.'" 
Lucas 2.25-32



Simeão não estava aguardando algo 
natural, mas algo sobrenatural. Seu anseio 
não era pelo ordinário, mas pelo 
extraordinário. E também não se tratava de 
algo transitório e efêmero, mas de algo 
eterno. Ele aguardava o cumprimento da 
promessa de Deus feita a seu povo através 
dos profetas Isaías, Miquéias e Jeremias, a 
respeito da vinda do Emanuel, o Deus 
conosco.



Diante do cumprimento da profecia, a 
alegria de Simeão foi tanta que, ao tomar 
aquele frágil bebê em seus braços, ele se 
considerou plenamente satisfeito e disposto 
a ter seus dias findados, uma vez que teve o 
privilégio de contemplar o maior presente 
que Deus poderia nos conceder: Seu filho, 
Jesus!



O Natal é sobre isso! O Deus todo-poderoso 
que se esvazia de Sua glória e majestade, 
tornando-se um bebê, cumprindo assim as 
profecias e oportunizando a todo aquele 
que crê em Jesus a possibilidade de viver 
plenamente satisfeito no aqui e agora, com 
a esperança da eternidade ao Seu lado.



Que neste Natal possamos nos maravilhar 
com o cumprimento da promessa, assim 
como Simeão o fez, rendendo graças e 
louvores a Deus Pai pelo melhor presente 
que poderíamos receber. E que nosso 
coração esteja grato, exultante e satisfeito 
ao celebrar esta data, que tem Jesus como 
o centro e a razão desta comemoração.



Um feliz Natal para você e sua família!

Escrito por

Pr. Eduardo Arantes



MULHERES IBB

Gratidão pelo ano que 
passou e resoluções 

para 2025
Quando o fim de ano chega, somos 
tentadas a mergulhar em planejamentos, 
listas e reflexões sobre o que fizemos nos 
meses que se passaram. Por isso, quero 
compartilhar algo que Deus tem trabalhado 
no meu coração: a gratidão é uma escolha 
que nos ancora em Sua fidelidade, 
independentemente das circunstâncias ou 
resultados.



Fazendo minha retrospectiva, confesso que 
não senti gratidão imediatamente. Eu me vi 
frustrada diante de uma lista de metas não 
cumpridas e pendências que pareciam me 
acusar. Já se sentiu assim? Como se tudo 
tivesse sido insuficiente?



Foi aí que Deus me trouxe uma nova 
perspectiva: gratidão não nasce de listas 
perfeitas ou metas alcançadas. Ela nasce da 
confiança de que Deus está no controle, 
escrevendo a nossa história com amor e 
cuidado. Ele não nos ama pelo que fazemos, 
pois Seu amor é incondicional.



Ao ler 1 Tessalonicenses 5.18, que diz: 
“Deem graças em todas as circunstâncias, 
pois esta é a vontade de Deus para vocês 
em Cristo Jesus”, fui confrontada e 
confortada. Gratidão em todas as 
circunstâncias? Isso só é possível quando 
reconhecemos que Deus é fiel, que Ele 
responde orações e cuida de cada detalhe. 
Pare e pense: Deus respondeu suas 
orações neste ano? Talvez você se lembre 
de momentos em que viu a mão d’Ele 
agindo de maneira tão clara, que só restava 
agradecer. Mas, mesmo quando não 
entendemos ou não recebemos o que 
pedimos, podemos confiar que Ele sempre 
tem o melhor para nós.



Durante minha reflexão, percebi que minhas 
metas estavam centradas apenas nos meus 
desejos e planos. Eu me apegava a listas 
como se isso me garantisse controle. Mas 
Deus me lembrou que, ao confiar no plano 
d’Ele e permitir que Ele me direcione, sou 
livre. Porque Deus continua no controle da 
história. Então, permita que Ele direcione 
seus passos e reescreva o que for 
necessário.



Ao planejar 2025, faça metas, mas antes, 
reconheça o agir de Deus. A gratidão está 
também nos desafios que nos moldam, e 
nas respostas silenciosas que só Ele 
poderia dar.



Ore pedindo a Deus para enxergar Sua 
fidelidade em cada detalhe. Agradeça por 
Suas respostas e confie que Ele continuará 
cuidando de você. Faça planos, mas 
entregue cada um deles em Suas mãos, 
para que Ele ajuste de acordo com Sua 
vontade.



Siga a Rede de Mulheres no Instagram: 
 @mulheres.ibb

Escrito por

Kethleen Pessoa

https://www.instagram.com/mulheres.ibb/


ROTEIRO PGM

Gratidão

Gratidão pelo 
encontro que 
muda vidas

*Versão para impressão disponível no final do boletim.

10 min • Quebra-gelo

Duas pessoas do nosso grupo irão compartilhar um 
momento marcante de suas vidas, mas que, antes de 
acontecer, gerou grande expectativa. Pode ser a 
gestação dos filhos, o resultado do vestibular, uma 
promoção, ou algo que você desejava muito e viu se 
concretizar.

30 min • Tempo de compartilhar em PGM PAR

Nossa vida é feita de momentos de espera, e alguns 
deles podem ser angustiantes, mas são necessários. 
Esperamos pelos 18 anos e finalmente tiramos a 
habilitação para dirigir, esperamos o resultado do 
vestibular, esperamos pela resposta de uma entrevista 
de emprego, esperamos o dia do casamento, 
esperamos a chegada dos filhos. Mas a maneira como 
desfrutamos desse tempo e, principalmente, como nos 
alegramos quando a resposta chega, faz desse 
aguardado dia um marco em nossa vida.



A Palavra de Deus relata a espera de um homem por 
algo extraordinário, e a maneira como ele reagiu diante 
do fim da espera tem muito a nos ensinar, especialmente 
neste período em que aguardamos a chegada do Natal.



“Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão, que 
era justo e piedoso, e que esperava a consolação de 
Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele. Fora-lhe 
revelado pelo Espírito Santo que ele não morreria antes 
de ver o Cristo do Senhor. Movido pelo Espírito, ele foi ao 
templo. Quando os pais trouxeram o menino Jesus para 
fazer-lhe conforme o costume da lei, Simeão o tomou 
nos braços e louvou a Deus, dizendo: 
‘Ó Soberano, como prometeste, agora podes despedir 
em paz o teu servo. Pois os meus olhos já viram a tua 
salvação, que preparaste à vista de todos os povos: luz 
para revelação aos gentios e para a glória de Israel, teu 
povo.’” (Lucas 2.25–32�

�� O texto nos mostra que Simeão aguardava algo que 
Deus revelara em seu coração, e que agora estava 
plenamente satisfeito pelo cumprimento da 
promessa. Compartilhe com o grupo algo que você 
espera ver realizado por Deus em sua vida: filhos? 
Netos? A conversão de um parente ou amigo? A 
volta de alguém para casa e para os caminhos do 
Senhor�

�� Esperar geralmente não é fácil, mas graças a Deus 
podemos aguardar confiantes, sabendo que, se for 
bom para nós e estiver alinhado à vontade do Pai, 
acontecerá. Em tempos de espera, como você tem 
se comportado? Murmurando e reclamando, ou 
buscando em Deus o ânimo e a confiança? O que 
tem feito para descansar no Senhor enquanto 
aguarda�

�� A espera de Simeão não era por algo, mas por 
alguém. Ele não desejava algo que facilitasse sua 
vida ou o tornasse rico, mas o encontro com o 
Salvador. Você já teve esse encontro com Jesus? 
Compartilhe com o grupo o que mudou em sua vida 
desde aquele dia tão especial.



Se você ainda não teve esse encontro, mas entende que 
chegou o momento, que tal fazer esta simples oração? 


“Senhor Jesus, eu o reconheço como Salvador e 
Senhor de minha vida, me arrependo de meus 
pecados e desejo viver de hoje até a eternidade ao 
seu lado. Em nome de Jesus, Amém!”



Se você fez essa oração, converse com seu líder ou 
procure um dos pastores da IBB para iniciarmos seu 
discipulado o quanto antes.

30 min • Tempo de orar

�� Orem pelas famílias de nosso PGM.

�� Clamem por paciência e confiança nos momentos 
de espera.

�� Intercedam em duplas pelos pedidos uns dos 
outros.

Escrito por

Pr. Eduardo Arantes



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Gratidão

Deus ama os 
idosos

*Versão para impressão disponível no final do boletim.

Quebra-gelo

O líder perguntará a idade de cada participante. Em 
seguida, perguntará qual é a pessoa mais idosa que as 
crianças conhecem.

Quem é ele ou ela? Onde essa pessoa mora? Você a 
encontra sempre ou só de vez em quando?"

Louvor e adoração

Ao orarmos - 3 palavrinhas

Vou orar – Nena

Amigo de Deus – Turma do sorriso

Tempo da palavra

Pois os meus olhos já viram a tua salvação.



Na Lei de Moisés, no Antigo Testamento, todo menino, 
primeiro filho, deveria ser apresentado no Templo. 
(Êxodo 13.7)



Isso também foi feito com Jesus. Seus pais obedeciam 
ao que Deus havia ordenado a Moisés, levando Jesus 
para ser apresentado no Templo. Assim como muitos 
pais fazem hoje. A apresentação dos bebês não traz 
nenhum poder sobrenatural, mas demonstra o 
compromisso dos pais em ensinar as verdades da 
Palavra de Deus aos filhos. Mas algo especial aconteceu 
quando Maria e José levaram Jesus ao Templo. Lá 
estava um homem idoso chamado Simeão. Deus havia 
prometido que ele veria o Salvador, Jesus, antes de sua 
morte.



Simeão confiava em Deus e, ao ver Jesus, o Espírito 
Santo confirmou em seu coração que Ele era o Filho de 
Deus, o Salvador prometido. No mesmo momento, 
estava no Templo uma mulher chamada Ana. Ela era 
viúva, vivia no Templo servindo a Deus com jejuns e 
orações. 



Deus ama a todas as pessoas. Muitas delas vivem a vida 
inteira fazendo coisas boas, dando esmolas, praticando 
boas ações, rezando, acendendo velas para as imagens, 
mas não conhecem a verdade sobre o Salvador. Essas 
boas ações não podem dar a salvação. Somente quando 
reconhecemos que somos pecadores perdidos, que não 
podemos fazer nada para sermos salvos, e que o 
sacrifício de Jesus, sua morte e ressurreição são 
suficientes, então podemos ser salvos. As boas ações 
são uma consequência de um coração grato a Deus. 



Precisamos orar e falar com os idosos sobre esse 
grande amor de Deus, para que, mesmo com muita 
idade, eles possam ter uma vida nova em Jesus.

Tempo de compartilhar

�� Você conhece pessoas idosas que ainda não 
entregaram a vida a Jesus?

Tempo de orar

�� Vamos colocar o nome desses idosos em nossas 
orações para que possam aceitar a Jesus como 
salvador.

�� Vamos falar com ele o que Deus fez em nossa vida.

*Atividade disponível para impressão 

no final do boletim

Escrito por

Célia Orsi

https://www.youtube.com/watch?v=0rBfRBGZlHA

https://www.youtube.com/watch?v=UVxrSjkax0E
https://www.youtube.com/watch?v=VDWm62KvpTo


FIQUE POR DENTRO

Saiba mais sobre nossos 
próximos eventos e participe!

www.ibb.org.br



ROTEIRO PGM

Gratidão pelo encontro 
que muda vidas

10 min •  Quebra-gelo
Duas pessoas do nosso grupo irão compartilhar um momento marcante 
de suas vidas, mas que, antes de acontecer, gerou grande expectativa. 
Pode ser a gestação dos filhos, o resultado do vestibular, uma promoção, 
ou algo que você desejava muito e viu se concretizar.

30 min • Reflexão em compartilhar em PGM PAR

Nossa vida é feita de momentos de espera, e 
alguns deles podem ser angustiantes, mas são 
necessários. Esperamos pelos 18 anos e 
finalmente tiramos a habilitação para dirigir, 
esperamos o resultado do vestibular, esperamos 
pela resposta de uma entrevista de emprego, 
esperamos o dia do casamento, esperamos a 
chegada dos filhos. Mas a maneira como 
desfrutamos desse tempo e, principalmente, 
como nos alegramos quando a resposta chega, 
faz desse aguardado dia um marco em nossa 
vida.



A Palavra de Deus relata a espera de um homem 
por algo extraordinário, e a maneira como ele 
reagiu diante do fim da espera tem muito a nos 
ensinar, especialmente neste período em que 
aguardamos a chegada do Natal.



“Havia em Jerusalém um homem chamado 
Simeão, que era justo e piedoso, e que esperava 
a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava 
sobre ele. Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo 
que ele não morreria antes de ver o Cristo do 
Senhor. Movido pelo Espírito, ele foi ao templo. 
Quando os pais trouxeram o menino Jesus para 
fazer-lhe conforme o costume da lei, Simeão o 
tomou nos braços e louvou a Deus, dizendo: 
‘Ó Soberano, como prometeste, agora podes 
despedir em paz o teu servo. Pois os meus olhos 
já viram a tua salvação, que preparaste à vista de 
todos os povos: luz para revelação aos gentios e 
para a glória de Israel, teu povo.’” (Lucas 2.25–
32)�

�� O texto nos mostra que Simeão aguardava 
algo que Deus revelara em seu coração, e 
que agora estava plenamente satisfeito pelo 
c

cumprimento da promessa. Compartilhe com 
o grupo algo que você espera ver realizado 
por Deus em sua vida: filhos? Netos? A 
conversão de um parente ou amigo? A volta 
de alguém para casa e para os caminhos do 
Senhor?

�� Esperar geralmente não é fácil, mas graças a 
Deus podemos aguardar confiantes, sabendo 
que, se for bom para nós e estiver alinhado à 
vontade do Pai, acontecerá. Em tempos de 
espera, como você tem se comportado? 
Murmurando e reclamando, ou buscando em 
Deus o ânimo e a confiança? O que tem feito 
para descansar no Senhor enquanto 
aguarda�

�� A espera de Simeão não era por algo, mas por 
alguém. Ele não desejava algo que facilitasse 
sua vida ou o tornasse rico, mas o encontro 
com o Salvador. Você já teve esse encontro 
com Jesus? Compartilhe com o grupo o que 
mudou em sua vida desde aquele dia tão 
especial.



Se você ainda não teve esse encontro, mas 
entende que chegou o momento, que tal fazer 
esta simples oração? 


“Senhor Jesus, eu o reconheço como Salvador 
e Senhor de minha vida, me arrependo de 
meus pecados e desejo viver de hoje até a 
eternidade ao seu lado. Em nome de Jesus, 
Amém!”



Se você fez essa oração, converse com seu líder 
ou procure um dos pastores da IBB para 
iniciarmos seu discipulado o quanto antes.

20 min • Tempo de orar em duplas

�� Orem pelas famílias de nosso PGM.

�� Clamem por paciência e confiança nos momentos de espera.

�� Intercedam em duplas pelos pedidos uns dos outros.

Escrito por

Pr. Robson Valentin



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Gratidão

Deus ama os idosos
Quebra-gelo

O líder perguntará a idade de cada participante. Em seguida, perguntará qual 
é a pessoa mais idosa que as crianças conhecem. Quem é ele ou ela? Onde 
essa pessoa mora? Você a encontra sempre ou só de vez em quando?"

Louvor e adoração
Ao orarmos - 3 palavrinhas Vou orar – Nena Amigo de Deus - Turma do sorriso

Tempo da palavra

Pois os meus olhos já viram a tua salvação.



Na Lei de Moisés, no Antigo Testamento, todo 
menino, primeiro filho, deveria ser apresentado no 
Templo (Êxodo 13.7). 



Isso também foi feito com Jesus. Seus pais 
obedeciam ao que Deus havia ordenado a Moisés, 
levando Jesus para ser apresentado no Templo. 
Assim como muitos pais fazem hoje. A apresentação 
dos bebês não traz nenhum poder sobrenatural, mas 
demonstra o compromisso dos pais em ensinar as 
verdades da Palavra de Deus aos filhos. Mas algo 
especial aconteceu quando Maria e José levaram 
Jesus ao Templo. Lá estava um homem idoso 
chamado Simeão. Deus havia prometido que ele 
veria o Salvador, Jesus, antes de sua morte.



Simeão confiava em Deus e, ao ver Jesus, o Espírito 
Santo confirmou em seu coração que Ele era o Filho 
de Deus, o Salvador prometido. 


No mesmo momento, estava no Templo uma mulher 
chamada Ana. Ela era viúva, vivia no Templo servindo 
a Deus com jejuns e orações. Deus ama a todas as 
pessoas. 



Muitas delas vivem a vida inteira fazendo coisas 
boas, dando esmolas, praticando boas ações, 
rezando, acendendo velas para as imagens, mas não 
conhecem a verdade sobre o Salvador. Essas boas 
ações não podem dar a salvação. Somente quando 
reconhecemos que somos pecadores perdidos, que 
não podemos fazer nada para sermos salvos, e que o 
sacrifício de Jesus, sua morte e ressurreição são 
suficientes, então podemos ser salvos. As boas 
ações são uma consequência de um coração grato a 
Deus.



Precisamos orar e falar com os idosos sobre esse 
grande amor de Deus, para que, mesmo com muita 
idade, eles possam ter uma vida nova em Jesus.

Tempo de compartilhar
�� Você conhece pessoas idosas que ainda não entregaram a vida a Jesus?

Tempo de orar
�� Vamos colocar o nome desses idosos em nossas orações para 

que possam aceitar a Jesus como salvador.
�� Vamos falar com ele o que Deus fez em nossa vida.

Escrito por

Célia Orsi
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